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EQUIPE MACROECONOMIA ‐CEPEA/Esalq/USP

PIB DO AGRONEGÓCIO

MERCADO DE TRABALHO NO AGRONEGÓCIO

COMÉRCIO EXTERIOR NO AGRONEGÓCIO



• ACOMPANHAMENTO DE TRÊS PRINCIPAIS 
FRENTES:

• PIB DO AGRONEGÓCIO
• MERCADO DE TRABALHO NO AGRONEGÓCIO
• COMÉRCIO EXTERIOR NO AGRONEGÓCIO

DEFINIÇÕES

‐ BRASIL, MINAS GERAIS, SÃO 
PAULO.

‐ Grandes cadeias: soja, cana, 
algodão, bovinocultura corte, 

bovinocultura leite.



• O IBGE calcula e divulga periodicamente o PIB dos três 
grandes setores. O CEPEA identifica a agroindústria e os 
agro serviços, agrega‐os à agropecuária, para chegar ao 
agronegócio:

DEFINIÇÕES

INDÚSTRIA AGROPECUÁRIA SERVIÇOS

%
Agroindústria

%
Agro serviços

AGRONEGÓCIO



• PIB DO AGRONEGÓCIO ‐ CEPEA:

DEFINIÇÕES



• PIB DO AGRONEGÓCIO ‐ CEPEA:

DEFINIÇÕES



• PIB DO AGRONEGÓCIO X PIB AGROPECUÁRIA IBGE

• MESMO ANALISANDO APENAS O SEGMENTO PRIMÁRIO, EXISTE OUTRA 
DIFERENÇA METODOLÓGICA RELEVANTE ENTRE O “PIB PRIMÁRIO CEPEA” E 
O “PIB AGROPECUÁRIO IBGE”:

• O IBGE acompanha a evolução do VOLUME de produção. A 
variação do PIB entre um ano e outro reflete, portanto, a 
variação do volume produzido na economia ou setor.

DEFINIÇÕES

O Cepea acompanha o PIB‐renda, ou seja, são contabilizadas, 
além das variações de produção, as VARIAÇÕES REAIS DE 

PREÇOS. 

O objetivo do Cepea (em acordo com a CNA) é refletir a real 
situação econômica dos diversos agentes envolvidos no 

agronegócio.



• PIB DO AGRONEGÓCIO X PIB AGROPECUÁRIA IBGE

• A diferença foi explícita em 2016: enquanto o PIB agropecuário do Cepea 
apresentou crescimento de 6,44% no ano, o IBGE apurou uma redução de 
6,6%.

DEFINIÇÕES



DEFINIÇÕES



DEFINIÇÕES

Com isso o aumento real de preços mais do que compensou a 
queda de volume produzido e, logo, a renda agregada dos 
produtores aumentou.



DEFINIÇÕES

Com isso o aumento real de preços mais do que compensou a 
queda de volume produzido e, logo, a renda agregada dos 
produtores aumentou.

Ressalvas:
‐ A situação de crescimento é boa para todos os produtores? 

Efeito distributivo!
‐ O resultado foi bom pra sociedade como um todo?



IMPORTANCIA DA APURAÇÃO 
DO PIB DO AGRONEGÓCIO



Importância do indicador PIB ‐ Agronegócio

• 21% de participação do PIB nacional
• 2016, o agronegócio gerou um PIB de 1,4 trilhão!

Relevância do setor 
na economia 
brasileira

• Agricultura x Pecuária
• Setor Primário x Outros Setores

Avaliar a dinâmica 
interna do 

agronegócio BR

•Minas Gerais x São Paulo
Avaliar o perfil do 
agronegócio por 

região

• O agronegócio cresceu mais de 60%, em termos 
reais, entre 1994 e 2016.

Comparação 
histórica:



OBRIGADA!

ACESSE: cepea.esalq.usp.br



PRINCIPAIS INDICADORES



• Possibilita verificar o elevado peso e relevância do setor na 
economia brasileira.

RESULTADOS
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• Possibilita verificar o elevado peso e relevância do setor na 
economia brasileira.

RESULTADOS

Em 2016, o agronegócio gerou um PIB de 1,4 trilhão!



• Possibilita compreender a dinâmica deste setor internamente. Por exemplo, qual 
o peso das atividades agrícolas no agronegócio? E das atividades do ramo 
pecuário? Como essa dinâmica se alterou ao longo do tempo?

RESULTADOS

72%

28%

1994
Ramo agrícola Ramo pecuário

69%

31%

2016
Ramo agrícola Ramo pecuário



• Possibilita compreender a dinâmica deste setor internamente. Por exemplo, qual 
a representatividade de cada segmento no agronegócio? Como essa distribuição 
do PIB evoluiu ao longo do tempo?

RESULTADOS
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• É possível comparar a estrutura do agronegócio no Brasil e nos estados 
estudados.  Em SP, por exemplo, o setor exibe perfil bastante industrial, 
enquanto em MG o segmento “dentro da porteira” detém peso relevante.

RESULTADOS
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• Possibilita analisar o comportamento do setor ao longo do tempo. O 
agronegócio cresceu mais de 60%, em termos reais, entre 1994 e 2016. E o 
crescimento é contínuo, com apenas poucos anos de queda. Em geral, recuos do 
PIB do setor relacionam‐se à quebras de safra ou redução de preços relativos 
(diante de baixas em cotações internacionais de commodities). 

RESULTADOS
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• Possibilita analisar o comportamento do setor ao longo do tempo. Entre 1994 e 
2016, o crescimento real observado foi de 115% para insumos, 108% para a 
agropecuária, 31% para a agroindústria e quase 50% para os agro‐serviços. 

RESULTADOS
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• Possibilita analisar o comportamento do setor ao longo do tempo. Entre 1994 e 
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RESULTADOS

Figura 1 - PTF da agropecuária (1981=100)

Figura 2 - PTF da indústria (1981=100)

Figura 3 - PTF da indústria (1981=100)

Fonte: Santos (2015)



RESULTADOS

Figura 1 - PTF da agropecuária (1981=100)

Figura 2 - PTF da indústria (1981=100)

Figura 3 - PTF dos serviços (1981=100)

Fonte: Santos (2015)



OBRIGADA!

ACESSE: cepea.esalq.usp.br


